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A simples etymologia revela immediata mente qual 
o fim a que visa esta parte importante da medicina 
chamada etiologia ou tratado das camas. 

Nenhum estudo se tem prestado tanto a incer­
tezas e illusões como a etiologia ; os próprios refor­
madores do passado, os que, desmoronando pela base 
a etiologia tradicional, submettem os factos ao cadi­
nho da observação, cahem também repetidas vezes em 
erro, e admittem hoje o que negam amanhã ; tentam 
e imaginam haver conseguido aplanar difficuldades, 
lançando ao futuro jorros de luz, que a seu turno se 
apaga. Nem isso deve admirar-se ; é uma consequên­
cia da fallibilidade humana. 
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Nas sciencias physicas ha uma relação constante 
entre causa e effeito; não acontece porém assim com 
a medicina, aonde o homem, parte activa na produc­

ção do phenomeno, se lhes interpõe com a sua resis­

tência e reacção orgânica particular, com a sua rece­

■Jj^ru, j^ivft^M mórbida, imprimindo assim modificações e 
tornando duvidosos os efíeitos de causas mórbidas 
manifestamente existentes. D'aqui o darem as mesmas 
causas logar a effeitos ás vezes diversos, devidos ao 
intermédio vivo, cuja opportunidade de reacção varia 
d'esté para aquelle e até no próprio individuo segun­

do a occasião em que a impressão é recebida. 
As febres intermittentes, apesar das suas formas 

symptomaticas ás vezes as mais variadas, desenvol­

vem­se sempre sob a influencia d'uma causa especi­

fica não contagiosa, palustre, cuja origem se acha no 
solo, mas que é sempre influenciada pela acção d'um 
conjuncto de circumstancias, cujo estudo de modo al­

gum pôde ser posto de parte. D'aqui a necessidade 
de, na parte etiológica d'esta doença, estudar primei­

ro a causa em si, e percorrer depois uma por uma 
todas essas influencias capazes d'actuar sobre ella, 
quer minorando­a, quer augmentando­lhe a intensidade. 



'{JondiçÕeá telluricaí 

Desde a mais remota antiguidade até aos nossos 
tempos, acudiu sempre ao espirito dos observadores, 
que verificavam qualquer das manifestações da febre 
intermittente, a ideia da existência d'um pântano, que 
.desse logar á infecção. 

Não escapou tal facto á notável sagacidade d'Hip-
pocrates ; o decorrer dos séculos, porem, trazendo com-
sigo o adiantamento progressivo das sciencias e da 
medicina, veio mostrar que a infecção palustre se des­
envolvia em logares não pantanosos. Que importava 
isso? A intelligencia do homem, sempre fecunda em 
procurar explicações para tudo, esquadrinhou e demons­
trou a existência de pântanos subterrâneos, invisíveis, 
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dotados d'uma influencia capaz de produzir os mesmos 
effeitos, que provêem dos pântanos visíveis. Era a Geo­
logia a prestar á Medicina os conhecimentos, de que 
esta precisava, para interpretar o que á primeira vista 
parecia não ter explicação. Mas poderão realmente os 
pântanos exercer uma tal influencia ? 

Parent-Duchâtelet dá a seguinte definição de pân­
tano: uma surpeflcie submersa durante uma parte do 
anno, inundada e sêcca alternativamente. Vallin (1) 
reduz a três as condições essenciaes, que se reque­
rem para a formação d'um pântano: l.a um solo rico 
em matérias orgânicas, não arejado, retendo nas suas 
camadas ar sequestrado ; 2.a agua estagnada, em quan­
tidade sufficiente para manter o solo húmido, mas não 
alagado; 3.a uma temperatura capaz de determinar 
ou activar o trabalho de fermentação. Todas as vezes 
que estas condições se reúnem, o foco palustre está 
constituído, posto que ás vezes não revele exterior­
mente a sua existência e seja difficilimo o reconhecel-o. 

Quando se forma um pântano em qualquer parte 
do globo, entre os limites de 60° de latitude norte e 
60 graus de latitude sul, as febres intermittentes, até 
então desconhecidas n'essas regiões, tornam-se fre­
quentes e constituem uma endemia. Com o desappa-' 
recimento dos pântanos desapparecem também as in­
termittentes, para outra vez voltarem, se encontram 
as condições do seu desenvolvimento n'um solo húmi­
do, aonde a agua estagne de novo e se ache em con-

(1) Dictionaire encyclopédique das sciences médicales ; art. 
mar ais. 
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tacto com substancias orgânicas. Os habitantes de taes 
regiões são pela maior parte marcados pelo sello inde­
lével d'esta influencia mórbida, que só pode desappa-
recer nos logares e épocas, aonde falta ou é excessi­
vo o grau de calor, de que resulta a acção demorada 
dos effluvios contidos nos líquidos evaporados, circuns­
tancias estas, que na opinião de Colin, Griesinger e 
outros, explicam a innocencia permanente dos pân­
tanos situados ao norte de 60 graus de latitude boreal, 
a permanência pelo contrario das febres na zona tro­
pical, e a sua apparição mais frequente e intensa em 
certos mezes do anno nos climas temperados. 

Wibson attribuia ao hemispherio austral uma 
grande immunidade contra as influencias palustres, 
apesar d'haver n'elle paizes que, pela sua temperatura 
elevada,deviam estar particularmente predispostos para 
o desenvolvimento de taes doenças. Griesinger, perfi­
lhando as mesmas idêas, diz : è assim que as terras de 
Van-Diemen e Nova-Zelandia são exemptas de febres 
intermittentes apesar das aguas estagnadas, das inun­
dações de seus rios, da humidade de suas margens e das 
súbitas variantes de temperatura. O mesmo acontece 
ainda com um grande numero d'ilhas do oceano Paci­
fico e com alguns paizes pantanosos das costas d'Africa 
occidental. (1) 

A veracidade da asserção de Wibson ficou aquila­
tada desde que as observações recolhidas por différen­
tes medicos francezes e inglezes na ilha de Madagas­
car, ilhas visinhas e costa occidental d'Africa, e por 

(1) Griesinger. Traité des maladies infectieuses, 1877, pag. 5. 
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Aug. Saint­Hilaire e Rendu na America do Sul fize­

ram chegar á triste conclusão de que dous terços da 
mortalidade geral era devida á malária ; de^mais, as 
nossas possessões d'Africa dão um argumento mais que 
convincente em favor da existência da infecção palus­

tre no hemispherio do sul. 
Se,, porem, se disse que havia pântanos que não 

produziam intermittentes, alguns observadores foram 
concordes em affirmar que haviam intermittentes em 
regiões, aonde não existiam pântanos, taes como os 
definia Parent­Duchâtelet. 

Ha effectivãmente na America do Norte, Asia, 
Europa, muito principalmente nas costas do Mediter­

râneo e na maior parte dos paizes tropicaes, povos 
que annualmente são dizimados pelas febres, sem que, 
pelo menos nas suas proximidades, haja qualquer fo­

co palustre. Explica­se hoje este facto pelas, condições 
em que taes regiões se encontraram, ou encontram 
ainda. Estes terrenos ou eram antigos pântanos sub­

mersos outr'ora pelo mar e cobertos actualmente por 
uma terra permeável ao ar e aos raios solares, que 
n'ella se infiltram atravez de seus poros, com um sub­

solo muitas vezes impermeável e tornando­se assim, 
em virtude da chuva e calor alternado, verdadeiros 
focos aonde se desenvolve a malaria ; ou existem n'el­

les pântanos subterrâneos, formados por porções de 
agua espalhada perto do solo e estendida sobre um 
terreno impermeável, desenvolvendo assim, sob a in­

fluencia do calor, effluvios que teem uma origem e 
acção semelhante á dos pântanos descobertos. Este 
modo de ver, emittido por Armieux, foi verificado na 
Algeria, França, Italia, etc., e foi talvez previsto por 
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Lind, que na Hollanda reconhecia os diversos graus 
de salubridade d'esté ou aquelle solo pela profundi­
dade, a que era preciso cavar a terra para estabelecer 
poços. 

Á impermeabilidade do solo subjacente é devida 
exclusivamente a febre chamada das montanhas, onde 
a terra vegetal é nullavou quasi nulla. Durante a cons-
trucção do caminho de ferro de Madrid ao Escurial, em 
1863, uma verdadeira epidemia de febres intermitten­
tes roubou a vida a uma grande parte dos trabalha­
dores que assentavam a linha entre Torrelodones e o 
Escurial, no meio de áridas montanhas. Entre Madrid 
e Torrelodones nenhum caso de febre se manifestou. 
As condições do solo marcavam todavia uma verda­
deira divisão entre um e outro dos dous terrenos ex­
plorados : granítico e schisloso o primeiro formava um 
sub-solo impermeável, com o qual bastavam as chuvas 
anteriores ou um abundante orvalho reunido a alguns 
resíduos orgânicos provenientes da vegetação miserá­
vel das visinhanças e para alli acarretados pelos ven­
tos, para que fosse fácil a formação de verdadeiros 
pântanos subterrâneos : diluviano e arenoso o segun­
do, muito permeável portanto, constituía um perfeito 
escoadouro, que, dando prompta e fácil sahida á agua, 
impedia a formação de focos de putrefacção das sub­
stancias vegetaes, que existissem no terreno supraja-
cente. 

Leon Colin revolta-se contra tal explicação. «O que 
negamos d'um modo absoluto, diz elle, é que estas 
camadas d'agua tenham uma acção comparável á dos 
pântanos collocados á superfície do solo, que consti­
tuam n'uma palavra um meio palustre; como podemos 
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comparar a estes pântanos uma porção d'agua subtra-
hida ao contacto do ar, quer por uma camada d'arèa, 
como na Hollanda, Sicília e Algeria no Sahel, quer 
mesmo por uma terra rica em humus? Poderemos 
admittir que a uma profundidade, que varia desde al­
guns pés até muitos metros, fora por conseguinte da 
influencia atfemospherica e sobre tudo dos raios sola­
res, se passem phenomenos quer de vegetação, quer 
de decomposição análogos aos que teem lugar á su­
perfície dos pântanos descobertos?» 

«O miasma febrigeno não vem de tam longe, e 
citamos um facto, que nos parece irrefutável: nos pai-
zes em que a ausência de pântanos visíveis fez recor­
rer á hypothèse da existência de pântanos subterrâ­
neos nota-se, durante a estação das febres, que a me­
nor chuva faz augmentai* subitamente não só o nume­
ro, mas também a gravidade das febres ; as mais pe­
rigosas d'estas chuvas são as mais leves, as que, em 
lagar de fazer chegar até á camada d'agua latente a 
menor quantidade de liquido, impregnam a superficie 
do solo sem n'elle penetrar mais do que alguns milli­
metres.» 

Colin, para apresentar mais desassombradamente 
a sua theoria da potencia vegetativa inhérente á terra, 
refuta nos dous argumentos acima exarados a opinião 
dos que substituíram pelas exhalações das camadas hú­
midas subjacentes a ausência de pântanos á flor da 
terra. Os seus argumentos não são porém tam irrefu­
táveis como pretende. 

Em primeiro Jogar é facto d'observaçao que uma 
porção d'agua pôde assentar sobre um solo vulcânico, 
schistoso, etc., portanto impermeável, e coberta por 
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uma delgada camada d'humus ou arêa com detritos 
vegetaes ter uma acção infectante comparável á dos 
pântanos superíiciaes. Ninguém se lembrou ainda de 
negar a porosidade do humus e da arèa ; ora, se assim 
é, não custa conceber, que a agua da chuva, passando 
atravez do humus rico em detritos vegetaes, ou da 
arêa, em cuja superficie ou diversas camadas se achem 
acidentalmente matérias vegetaes em putrefacção, se 
inquine de princípios deletérios, e depois quando se 
evapora pela acção combinada da temperatura do solo 
e dos raios solares, se sature completamente, vindo 
determinar no exterior effeitos idênticos aos dos effiu­

vios dos pântanos descobertos. 
Em segundo logar a prova para Colin irrefutável 

da fallibilidade da theoria dos pântanos subterrâneos, 
baseada no facto de augmentarem o numero e gravi­

dade das febres intermittentes, quando a chuva é pou­

ca, não colhe, por quanto deixam por acaso d'appare­

cer febres na estação em que não chove? E em taes 
occasiõês­a que attribui­1'as ? Demais, é muito natural 
que o numero e a gravidade das febres nos áridos dias 
de verão augmente com a chuva, por isso que as aguas 
pluviaes se acham n'essa estação, segundo o demons­

trou Boussingoult, muito carregadas d'ammoniaco, e 
vão dar um poderoso contingente para a mais rápida 
decomposição dos productos vegetaes que, pelas con­

dições em que se encontram, já se acham em via de 
putrefacção. As chuvas vão portanto muito natural­

mente augmentar a insalubridade de taes terrenos ; é 
um factor que se reúne a outro, dando como producto 
uma maior intensidade ás febres. 

As epidemias ás vezes bastante graves de febre 
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palustre que se desenvolvem em terrenos húmidos 
arroteados,, e muito principalmente nos paizes e esta­

ções quentes, são uma prova evidente de que o solo 
retém os mesmos germes que os pântanos superflciaes 
para os expellir na primeira occasião opportuna. Os 
trabalhos d'aterro, fortificações, canaes, caminhos de 
ferro, produzem uma ou outra vez o mesmo effeito e 
fazem apparecer graves e rebeldes epidemias em re­

giões virgens de toda a endemia febril. Quantas ve­

zes este movimento de terrenos faz com que os co­

lonos d'uma região virgem sejam também as primei­

ras victimas da colonisação, pagando d'esté modo com 
a vida alguns punhados de terreno que só podem legar 
a seus descendentes depois de os haver regado com 
o seu suor e o seu sangue? Quantos fados d'estes 
se não teem dado nas colonisações d'Africa, quer na 
Algeria, quer em Moçambique?! E deixam por acaso 
de se dar nos mezes considerados como mais salu­

bres? Poder­se­ha em taes mezes passar impunemente 
uma noute no campo? 

Ao contrario portanto do que diz Colin, parece 
que a theoria dos pântanos subterrâneos não deve ser 
totalmente abandonada. É necessário todavia abando­

nar a definição de pântano dada por Colin, porque é 
insufflciente. Ë muito preferível a de Littré, que define 
do seguinte modo : pântano é o terreno não cultivado, 
muito húmido ou incompletamente coberto por uma agua 
sem escoadouro. (1) 

(1) Nouveau dictionaire de médecine et de chirurgie prati­

ques, artigo marais. 
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A estes focos d'infecçao é preciso ainda juntar os 
que muitas vezes são formados pelas inundações, cujos 
detritos não são promptamente removidos, e princi­
palmente pelas salinas mal construídas, que por isso 
mesmo se tornam verdadeiros pântanos artificiaes. São 
ellas quej segundo todos os observadores, quando mal 
estabelecidas e mal exploradas, determinam os mais 
desastrosos effeitos, devidos sem duvida á mistura das 
aguas do mar com a agua doce, porque umas e ou­
tras são successiva e alternativamente portadoras de 
plantas e animaes que vivem no seu seio e que en­
contram a morte na sua mistura, fornecendo elemen­
tos para uma decomposição pútrida elevada ao seu má­
ximo. «Todas as vezes, diz Dutroulau, que nas salinas 
se consegue separar as aguas, affastando as doces ou 
oppondo uma barreira á invasão da agua salgada, sus-
pendem-se as febres, e fazem-se reapparecer á von­
tade operando de novo a mistura.» 

Se todavia as salinas em actividade são muitas 
vezes prejudiciaes á salubridade publica pela sua má 
exploração e conservação, o seu abandono acarreta fa­
talmente a estagnação e mistura das aguas, a produc-
ção de effluvios, o apparecimento de febres intermit­
tentes e um augmento na mortalidade. 

As leis portuguezas não encerram um único arti­
go que regule esta industria. Uma vez obtida a licen­
ça para o estabelecimento d'uma salina pôde o seu 
proprietário abandona-1'a conforme e quando muito 
bem lhe aprouver. Os perniciosos effeitos de tal pra-
ctica tornaram-se bem manifestos em França, no can­
tão de Hieres, aonde a mortalidade das creanças pelas 
febres emquanto as salinas eram exploradas nunca ex-

2 
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cedeu de 10 a 15 °/0, e depois do abandono d'ellas 
se elevou a 32 °/0. 

Não menos prejudicial é um costume inveterado 
nos povos da maior parte das nossas aldeias, e muito 
principalmente na classe menos abastada d'ellas: con­
siste em formar estrumeiras, quasi sempre collocadas 
junto á porta d'entrada das cabanas ou de qualquer 
abertura que serve de janella. Fazem para esse fim 
uma cavidade, ás vezes d'um metro d'altura ou mais 
e n'ella accumulam os excrementos, detritos vegetaes e 
animaes, ourinas, etc., até que este conjuncto de sub­
stancias as mais diversas se elevem alguns palmos aci­
ma da superficie da terra. As casas d'habitaçao, quasi 
sempre edificadas em logares baixos, são bumidas, 
pela maior parte desprovidas de janellas ou possuindo 
apenas uma pequena fresta. O leito encontra-se en­
costado a um canto que nunca vê um raio de sol, e 
em cuja parede pullulam organismos animaes e vege­
taes, foco vivo d'onde brotam tantas doenças. Pois é 
este ar viciado que o lavrador e seus filhos estão con-
demnados a respirar a portas fechadas durante a nou-
le; atmosphera insalubre, não sô pela nenhuma in­
solação e muita humidade da casa, mas pela proximi­
dade d'um verdadeiro pântano artificial onde não fal­
tam as condições mais necessárias para que os etllu-
vios pantanosos se desenvolvam : detritos vegetaes e 
animaes, agua, ar e calor. 

Se collocarmos uma planta dentro de taes habita­
ções, murchará ; e apesar de tudo vive dentro d'ellas 
o que aquella gente tem de mais caro no mundo: um 
ser que tem sede d'ar e de luz. Não comprehendem 
que de todas as flores, a creança, flor humana, é a 

k 
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que tem mais necessidade d'aquelles estímulos natu-
raes?! 

Tive occasião de entrar n'algumas d'estas casas 
na epocha de ferias grandes do quarto para o meu 
quinto anno do curso d'esta Escola, e não raras vezes 
encontrei, no meio d'uma roupa com saudades d'agua 
e sabão, uma ou outra creança a tremer as maleitas, 
segundo a phrase vulgar do Minho. Admirei-me a prin­
cipio de deparar com estes casos esporádicos de febres 
intermittentes em logares aonde não encontrava causa 
plausível para elles. Vi depois que cada casa d'estas 
tinha ao seu lado um verdadeiro pântano sobre que 
podia levantar o corpo de delicio. O meu amigo e con­
discípulo Raul Mendonça confirmou ainda ha pouco 
esta minha forma de ver, narrando-me o seguinte: em 
Ílhavo havia o costume de formar estrumeiras á porta 
das casas ; as febres intermittentes eram alli endémi­
cas; a camará da villa fez extinguir aquelle costume 
e mandou aterrar ou calcetar os logares em que ellas 
se formavam. Desde então as febres diminuíram con­
sideravelmente. 

O notável hygienista Fonssagrives dá conta ainda 
dos pântanos náuticos que se desenvolvem d'um modo 
idêntico aos que acabamos de descrever. São consti­
tuídos pela mistura d'agua doce de différentes prove­
niências e agua salgada que se infiltra atravez do ca­
vername d'alguns navios. Gomo muito bem fez notar 
este hygienista, são verdadeiros pântanos permanen­
tes, aos quaes não falta condição alguma: matérias 
fermentesciveis vegetaes e animaes para alli lançadas 
pela maruja e passageiros ; alternativas de seccura e 
inundação, quer pelas oscillações do navio, quer pelo 
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trabalho periódico das bombas ; mistura perniciosa da 
agua doce e agua salgada; tudo alli se encontra reu­
nido. Foi d'esté modo que na zona tórrida se desen­
volveram as íebres intermittentes a bordo da Thisbée 
e da fragata Priamus, cujas descripções se encontram 
em diversos livros clássicos. 

Qual é porém o agente mórbido que, emittido 
pelos pântanos, vae tam desastrosamente impressio­
nar a economia ? 

Só como homenagem á historia se podem citar 
as opiniões de Faure, Cullen, Gianini e Maillot. O pri­
meiro attribuia ao calor uma influencia capaz de per 
si só originar os accesses febris; os dous seguintes 
substituíram o calor pelo frio, dando-lhe as mesmas 
attribuições ; o quarto reuniu as duas opiniões, acre­
ditando que as variantes de temperatura e o estado 
hygrometrico do ar podiam exclusivamente fazer des­
envolver as febres intermittentes. No capitulo influen­
cias meteorológicas teremos occasião de vèr qual o pa­
pel que taes causas desempenham para a producção 
das febres. 

Reduzem-se a dous grupos as explicações dadas 
da acção dos pântanos. N'um admitte-se que a causa 
mórbida reside nos produetos da putrefacção orgâni­
ca; no outro procura-se a causa das febres, não na 
decomposição dos corpos organisados, mas sim n'uma 
vegetação especial ao pântano, íia formação de micro­
organismos resultantes da fermentação pantanosa, em 
resumo no exagero da vida. 

A primeira opinião foi apresentada e sustentada 
por Mélier, que attribuia a insalubridade dos terrenos 
pantanosos á reacção das matérias orgânicas sobre os 
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sulfatos, dando nascimento a gazes deletérios em gran­
de numero e muito principalmente ao hydrogeneo sul­
furado. Tal reacção podia estabelecer-se não só pela 
mistura da agua do mar com a agua doce, mas ainda 
no caso em que os terrenos contivessem sulfatos, ma­
térias orgânicas, agua e se achassem a uma tempera­
tura apropriada. 

Hoje, que as seductoras descobertas de Pasteur 
fazem procurar por toda a parte uma pathogenia ani­
mada, que assigne a cada affecção o seu micro-orga-
nismo, é a primeira opinião seguida por poucos obser­
vadores. Em todo o caso teve e tem ainda seus defen­
sores que, procurando pela discussão e experiências 
successivas convencer os da opinião opposta, presta­
ram á medicina um certo numero de serviços, illuci-
dando pontos ainda obscuros ; demais, taes discussões 
são sempre úteis porque é muitas vezes por meio 
d'ellas que se apura a verdade. Foi assim que as ex­
periências feitas deram a conhecer que não era só o 
hydrogeneo sulfurado, que se encontrava á superfície 
dos pântanos, mas lambem abundava o acido carbó­
nico, o ammoniaco, o hydrogeneo proto-carbonado, ele. 
Sendo assim, qual é a razão porque se ha de attribuir 
ao hydrogeneo sulfurado uma tal influencia e não ha 
de partilhar d'ella qualquer dos outros gazes? E se 
admittirmos que aquelle gaz tem a propriedade de ge­
rar febres intermittentes, porque é que todas as es­
tações de aguas thermaes sulfurosas de temperatura 
elevada não são verdadeiros focos de febre, nem iam 
pouco os laboratórios aonde aquelles gazes tantas ve­
zes são preparados ? 

A este respeito não posso deixar passar desaper-

í 
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cebidos dous factos apontados por Griesinger, (1) e 
que foram os únicos que se me depararam nos diffé­
rentes livros que consultei para confeccionar este tra­
balho. Vallin, traductor da obra, diz não ter podido 
verifica-l'os no texto original de Hudson. «Algumas 
observações fazem crer que esta materia toxica (a dos 
pântanos) se manifesta e actua sob a forma de um 
gaz ou de um fluido ; Hudson refere o facto seguinte 
que aconteceu a G. Bird: na occasião em que este 
chimico fazia as suas experiências sobre os gazes dos 
pântanos, produziu-se repentinamente um desenvol­
vimento de gazes infectos ; G. Bird sentiu imraediala-
mente enjoos e no dia seguinte foi atacado de febre 
intermittente. Evans referiria, no dizer de Hudson, 
factos análogos nos seus escriptos sobre as febres das 
índias occidentaes.» 

Ha mais de século e meio (1717) que Lancisi emit-
tiu a ideia d'uma etiologia animada e especifica para 
as febres intermittentes na sua phrase animata efflu­
via. Depois d'elle Moscati em 1795, Vauquelin em 1810 
e Julia Fontenelle em 1823 demonstraram que á su­
perficie dos pântanos existia uma materia orgânica em 
putrefacção, d'onde emanava um certo cheiro. Bechi 
foi um pouco mais além, porque fez reconhecer na 
atmosphera dos pântanos de Toscana algum ammo-
niaco e uma materia orgânica suspensa no orvalho. 
Boudin, em 1842, attribuiu as febres de Bresse ao an-
throxanthum odoratum que se desenvolvia em certos 
pântanos. Lemaire, iniciador da applicação do acido 

(1) Obra citada pag. 11. 
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phenico, encontrou em 1854 na atmosphera da su­
perficie dos pântanos de Sologne uns corpúsculos de 
aspectos diversos que lhe pareciam microphytos e mi-
crozoarios, aos quaes attribuiu a causa das febres pa­
ludosas. Bouchardat, em 1866, attribuia-as a uma pe­
çonha segregada por uns certos infusorios, cuja espé­
cie não determina, e que eram creados pela fermen­
tação dos pântanos ; esta peçonha constituía o effluvio 
que, encorporando-se ao vapor d'agua, se elevava na 
atmosphera e era absorvido pelos pulmões. Tal opi­
nião tem contra si o não ser confirmada pela expe­
riência e a observação, e não ser baseada em factos 
rigorosamente demonstrados. 

Van den Corput diz que emquanto estudante sof-
freu muitas vezes accessos de febre intermittente, por 
haver deixado algas e outros vegetaes palustres no seu 
quarto. O dr. Hamon refere um facto absolutamente 
semelhante acontecido com elle. Taes factos, porém, 
só tinham inspirado a seus authores simples descon­
fianças e não foram publicados antes das celebres ex­
periências de Salisbury. Com effeito, ninguém antes 
d'elle tinha especificado e determinado o género e a 
espécie dos corpúsculos, a que se pretendia referir o 
impaludismo. Estava reservada essa honra ao celebre 
observador americano. 

Salisbury suspendeu, durante a noute, placas de 
vidro por cima d'aguas estagnadas e pantanosas. Na 
manhã do dia seguinte, a parte inferior das placas es­
tava invariavelmente coberta de gottas d'agua, con­
tendo os mesmos corpos microscópicos encontrados de­
pois na expectoração, suores e ourinas dos doentes,em­
quanto que a parte superior só continha cellulas espe-
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ciaes, que Salisbury considera como a causa das febres 
intermittentes. Estes corpúsculos teem a forma d'uma 
pequena cellula oblonga, que se assemelha muito ás 
cellulas das palmellas, tendo um núcleo distincto cer­
cado por um envolucro cellular com um largo espaço 
transparente entre a parede e o núcleo. 

Salisbury encontrou estas cellulas na expectora­
ção d'um dos febricitantes e d'um grande numero de 
pessoas expostas aos efíluvios paludosos. Repetindo as 
suas experiências sobre os pântanos do Ohio, experi­
mentava uma sensação particular de seccura nas fau­
ces e bronchios ; ao voltar a casa os escarros conti­
nham as cellulas em questão. Proseguindo as suas in­
vestigações em muitos districtos infectados de febres 
encontrou sempre as mesmas cellulas. 

Para prevenir toda a objecção restava a prova di­
recta da potencia febrigena d'estas plantas. Para este 
fim, Salisbury fez transportar leira colhida n'um foco 
pantanoso e provida das plantas de que se tratava, a 
uma localidade situada 300 pés acima do nivel do mar, 
e afastada cinco milhas de todo o paiz palustre; loca­
lidade perfeitamente salubre e onde nunca tinha appa-
recido um caso de febre intermittente. A terra provida 
de cryptogamicas foi collocada no segundo andar so­
bre o peitoril d'uma janella, que deitava para o quarto 
de dormir de duas creanças. A janella foi conservada 
constantemente aberta. As placas de vidro, suspensas 
por cima da terra durante a noute do quarto dia, reve­
laram a existência das cellulas acima descriptas. 

Ao duodecimo dia uma d'estas creanças teve um 
accesso de febre intermittente, e a outra foi acommet-
tida ao decimo quarto dia. Ambas tiveram très accès-
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sos successivos de lypo terção. Nenhuma das quatro 
pessoas da família, que dormiam no primeiro andar, 
foi atacada. 

Estas experiências clinicas foram por elle algu­
mas vezes repetidas e sempre com o mesmo resul­
tado. 

Balestra e Bacelli, de Roma, fizeram experiências 
idênticas nas lagoas Pontinas e nos pântanos de Os-
tia ; reconheceram na atmosphera d'aquelies logares a 
existência de esporulos provenientes d'uma pequena 
planta da espécie das algas e que, introduzindo-se por 
diversas vias no organismo, produzem a febre. Taes 

i esporulos, de uma volatilidade extraordinária, expli­
cando assim a sua presença no ar atmospherico das 
proximidades dos pântanos, são creados segundo elles, 
pelo contacto do ar sobre substancias vegetaes em pu-
trefacção. «O hyposulfilo de soda, diz Balestra, o ar­
sénico e muito principalmente os saes de quinina de­
vem a sua acção decisiva e rápida sobre as febres in­
termittentes ás propriedades que offerecem estas sub­
stancias, oppondo-se ao desenvolvimento e á propaga­
ção das algas e dos esporos, e modificando a estru-
ctura d'estes corpos de modo a impedir toda a acção 
mórbida sobre o organismo.» (1) 

Colin revolta-se contra as asserções de Salisbury 
e faz-lhe principalmente as seguintes objecções: «Qual 
é o paiz, situado a cinco milhas d'uma zona pantano­
sa, onde poderemos deitar-nos impunemente com as 
janellas abertas durante doze noutes consecutivas? A 

(1) Gazette hebdomadaire, 1869, pag. 830. 
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egual distancia das nossas localidades palustres, será 
preciso menos tempo para soffrer a acção do miasma 
a quem se expozer assim a elle no momento do seu 
maximum d'energia.Quem me provará que esta into­
xicação é devida aos esporulos das palmellas encerra­
das n'esta terra e não á propria terra?» Depois de 
varias considerações a este respeito termina Colin por 
duvidar da veracidade das phrases de Salisbury, fun-
dando-se para isso na tendência que o medico ameri­
cano tem para encontrar os germes das mais diversas 
affecções. 

Á parte a duvida apresentada, duvida que não 
admillo, porque as experiências foram repetidas por 
Spallanzoni, Balestra e Bacelli n'outras regiões, e tam­
bém porque a affirmativa de Salisbury seria um cri­
me de lesa sciencia que me repugna conceber, Colin 
de certo se não lembrou que basta um muro, ou ar­
voredo, como elle mesmo declara na sua obra, para 
que o effiuvio pantanoso não passe além d'estes ob­
stáculos. Demais, Salisbury fez as suas experiências 
n'um logar elevado, onde nunca tinha apparecido um 
só caso de febres intermittentes. 

Não são pântanos invisíveis, mas a propria terra, 
que determina a intoxicação palustre, assevera e pre­
tende demonstrar Colin ; a febre na opinião d'este pa-
thologisla é gerada por dous factores : temperatura e 
solo. É sob a influencia do calórico que a decomposi­
ção das matérias vegetativas se opera no solo, dando 
lugar á potencia vegetativa, causa infeccionante, quando 
não é esgotada por uma quantidade de plantas sufíi-
ciente para a absorver e annullar a sua acção. 

A formula potencia vegetativa é vaga e pouco 
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scientifiea, sendo o próprio Colin o primeiro a con-
fessa-1'o. Pouco importa, porém, a expressão ; é uma 
proposição que terá seus defensores e adversários, e 
á qual não faltarão formulas se um dia chegar a reu­
nir alguma maioria na opinião do corpo medico ; pa­
rece todavia que o seu author não é tam exclusivo 
como á primeira vista dá a entender, e encontra-se a 
prova d'isto na citação com que termina a primeira 
parte da sua obra. Dizendo, que indicará no capitulo 
da prophylaxia a influencia que os progressos da agri­
cultura tiveram sobre a diminuição das febrès inter­
mittentes no antigo como no novo mundo, limita-se a 

k recordar que o amanho das terras encorpora no solo e 
dissipa nas suas camadas os detritos vegetaes e ani-
maes que n'elle até ahi se accumulavam e que, sob a 
influencia dos calores e da—HUMIDADE—convertiam im-
mensaêregiões em laboratórios de miasmas febrigenos. 
(Michel Lévy). 

Ahi está portanto Colin a admittir a humidade que 
tanto se esforçou em negar, e como esta encontram-
se na sua obra innumeras phrases em que elle mostra 
constantemente contradicções palpáveis. 

A Medicina, condemnada durante quatro ou cinco 
mil annos a uma espécie de métempsycose atravez dos 
mais oppostos systemas, sem nunca se estribar sobre 
os factos, sobre verdades bem estabelecidas, só chegou 
a vêr-se livre d'ella, só chegou a sacudir o pó tradi­
cional depois que pôde submetter os factos e as theo-
rias ao cadinho da observação e da experiência. 

Foi a physica e a chimica que dotaram o medico 
de dous sentidos, por assim dizer, novos ; atravez do 
microscópio comtempla o invisível ; com a retorta toca 
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o impalpável. Armada (Testes dous meios d'investiga-
ção aperfeiçoada, a medicina actual repelle, ou antes, 
rejeita toda a entidade, toda a theoria especulativa, 
todo o systema preconcebido que um sonho cria e ou­
tro destroe ; desmorona, como velho idolo, o próprio 
empirismo, cuja mais solida base era constituída pela 
tradição, que nos levava infallivelmente aos quatro ele­
mentos, aos quatro humores cardeaes, aos espíritos, 
ás causas occultas, á materia peccante, etc. Trata em 
fim de observar os phenomenos, esludar-lhes a causa, 
apreciar-lhe^ os effeitos e deixar aos empíricos o cui­
dado de interpretar o incognito. 

Que diferença entre a theoria de Colin e a de 
Salisbury ! N'uma, a theoria modificada de Melier, as 
concepções hypothetieas, as subtilisações, a alma pa­
rens como elemento gerador da febre intermittente: 
na outra, a doença e a sua palhogenia ligadas por 
provas evidentes, rnateriaes e palpáveis fornecidas peto 
microscópio : uma, despida de provas, isolada no meio 
de todas as discussões e admittida com repugnância 
por quasi lodo o corpo medico ; a outra altamente se-
ductora, ganhando defensores por Ioda a parte e acom­
panhada por um grande numero d'experiencias mais 
ou menos comprovativas e applicações clinicas que 
d'ella foram deduzidas ! Todos conhecem a applicação 
do acido phenico no tratamento das febres intermit­
tentes, feita pela primeira vez na ilha Maurice no fim 
de 1868 por Barraut e Jessier, dos quaes o primeiro 
o applicou em poção e o segundo em injecções hypo-
dermicas ; applicação que levava Jessier a dizer que, 
pelos resultados obtidos, se demonstrava bem que as 
febres intermittentes são devidas á presença no san-
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gue de fermentos microscópicos vegetaes ou animaes, 
semelhantes aos que foram descobertos por Pasteur. 

Ë verdade que a este respeito se encontra na Ga-
zetta Hebdomadaria uma correspondência de Paluel de 
Marmon, de New-York, em que este medico diz que 
o acido phenico applicado em poção, na dose de 50 
centigrammas para 90 grammas d'agua, só lhe tinha 
dado resultados negativos nas febres intermittentes. 
Taes insuccessos estão em contradicção com os bons 
resultados colhidos em Lisboa no hospital de S. José 
pelos snrs. Eduardo Augusto Motta e Carvalho Sobri­
nho, cujas publicações se acham no Correio Medico, 
de 1876 a 1877. É todavia para notar que o snr. Moita 
prefere a applicação do acido phenico em injecções hy-
podermicas, por que d'ellas obteve proveito mais se­
guro. 

Poderá dizer-se que Salisbury encontrou a causa 
especifica das febres intermittentes nas palmellas como 
alguém pretendeu achar a do cholera-morbus nas cho-
lera-ceUs, a do typho no rhisopus nigricans, a da febre 
typhoide nas bactérias e a da variola na torula refus-
cens, e tantos outros imaginaram microphytos e micro-
zoarios a íigurar na producção de outras e variadas 
doenças ? Parece que não. As experiências de Lemai-
re, Gigot-Suard, Moscati e outros, provando que na 
at$mosphera dos pântanos não vive só a palmella, mas 
um mundo de microphytos e microzoarios taes como 
a chlamydococcus, botrydium, ulotrix, etc., e final­
mente a existência d'outras cryptogamicas encontradas 
nas ourinas, taes como a torula, aspergillus, penicel-
lium, etc., dão a conhecer que uma tal especificidade 
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ainda não pôde ser admittida como um facto inconcus­
so e indiscutível. 

O próprio Salisbury, afflrmando n'uma publicação 
um pouco mais recente (1) a potencia febrigena das 
palmellas, a que dá então o nome de Gemiasma, diz 
ter encontrado durante as suas observações em dis-
trictos différentes, uma tal variedade de esporulos de 
gemiasma, que lhe deu logar a distinguir os seguintes 
typos a distancias ás vezes bem pouco consideráveis 
umas das outras: 1.° Gemiasma rubra, cujos esporu­
los vermelhos são por vezes tam abundantes que co­
brem o solo d'uma delgada camada avermelhada se­
melhante e tijolo pisado ; 2.° Gemiasma verduns; 3.° 
Gemiasma alba; 4.° Gemiasma paludis; 5:° Gemias­
ma plumbeits, d'uma côr plúmbea devida á reflexão e 
d'um escuro esverdeado por transmissão da luz. 

Toda a opinião preconcebida deve pois ser posta 
de parte e valeria muito mais para o adiantamento da 
resolução do problema de que se trata, que se pozes-
sem em practica investigações competentes e rigoro­
sas, como ainda se não fizeram, do que dissertar à 
priori sobre a futilidade das theorias parasitarias. A 
seguinte conclusão de Griesinger conserva ainda todo 
o seu valor. «Quanto á hypothèse de um miasma ani­
mado, consistindo em infusorios vegetaes microscópi­
cos, pensamos com Múhry que não devemos abando-
na-1'a em razão dos resultados negativos obtidos, por­
que as experiências e investigações a este respeito não 
foram ainda bastante numerosas; podemos accrescentar 

(!) Revue des cours scientifiques, 1869, pag. 769. 
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que muitos factos de desenvolvimento da febre encon­
tram uma explicação acceitavel n'esta hypothèse, e no 
em tanto as razões não são ainda sufflcientes para nos 
levar a adopta-1'a ou para fazer acceitar a verdade 
d'ellas.» 

Qual é o caminho seguido pelo agente productor 
da febre para se introduzir no organismo ? 

Todos são concordes em admittir que a entrada 
se faz pelos pulmões : ha porém alguns observadores 
que fazem participar as vias digestivas d'esté papel, 
por meio da ingestão d'agua colhida em terrenos pan­
tanosos. Em todos os livros clássicos se encontra a 
observação tam conhecida de Boudin, na qual se affir­
ma que dos 125 soldados que embarcaram a bordo da 
Argo em agosto de 1834, 111 foram atacados de for­
mas mais ou menos graves de febres intermittentes, 
que produziram a morte em 13 d'elles, emquanto que 
os marinheiros não foram infeccionados ; os primeiros 
tinham bebido durante muitos dias agua colhida n'um 
terreno pantanoso; os segundos bebiam agua tirada 
d'outra fonte. A maior parte d'estes factos não sup-
portam uma critica severa, porque a respiração n'um 
meio contaminado coincide habitualmente com o uso 
de aguas inquinadas. Colin (1) chega até um pouco mais 
longe, dizendo, que Boudin, então no principio da sua 
vida clinica, foi victima de um erro de diagnostico ou 
de informações inexactas; considera a epidemia obser­
vada na Argo idêntica a uma epidemia que o dr. Léo­
nard observou pela mesma epocha no lazareto de Mar-

(1) Annalles d'hygiène, pag. 241. 



32 

selha. A doença que fez succumbir os soldados da Argo 
devia ser segundo Colin, a febre typhoide acompanha­
da de estomatite ulcero-membranosa. A gravidade ex­
trema dos casos e o numero extraordinário das victi-
mas, numero desproporcionado, com o que se observa 
nos logares em que as aguas e os terrenos são egual-
mente contaminados, fazem efectivamente duvidar da 
doença observada por Boudin. Demais, observa-se mui­
tas vezes o caso contrario ; os marinheiros, que vêem 
a terra buscar agua, são atacados, em quanto que os 
que a bebem ficam immunes. 

As experiências feitas a este respeito são bastan­
te contradictorias e não excluem a possibilidade d'intro-
ducção do agente febrigeno na economia pelas vias di­
gestivas. 

O que, porém, é incontestável e todos affirmam 
ó que o vehiculo mais natural e d'influencia mais de­
cisiva é o ar que se respira. 



II 

influencia ias condições meteorológicas 

Sem que sejam uma causa absoluta das febres 
intermittentes, o calor e a humidade teem uma acção 
incontestável para o desenvolvimento d'ellas. 

O calor pôde exercer a .sua influencia sobre a ter­
ra, a agua, a atmosphera e o homem. Sobre a terra 
é a sua acção muito accentuada, porque faz desenvol­
ver n'ella os phenomenos de fermentação, que dão lo-
gar á creação d'esse verdadeiro mundo de microphy-
tas e microzoarios, que pullulam á superficie dos pân­
tanos. Sobre a agua não é menor o seu influxo ; dan­
do logar á evaporação, põe a descoberto, desecca e 
aquece a superficie dos terrenos pantanosos habitual-

3 
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mente submersos, collocando-os portanto nas melhores 
condições possíveis para a producção dos agentes febri-
genos. As proprias matérias yegetaes e animaes con­
tidas na agua são também influenciadas. Ernquanto a 
temperatura atmospherica, diz Poggiale, se mantém 
abaixo de 15 a 20 graus centígrados, as matérias ve-
getaes e animaes contidas na agua não experimentam 
alteração alguma ; desde que a temperatura se eleva 
a 20 ou 25 graus a fermentação pútrida estabelece-se 
immediatamente. Eis a razão porque na zona tórrida, 
onde a temperatura media é de 25 a 30 graus, as fe­
bres attingem o seu máximo d'intensidade. Por este 
facto se explica também a innocencia dos pântanos das 
zonas frigidas. 

A atmosphera, dilatando-se sob a influencia dos 
raios solares, dá logar a uma evaporação mais rápida 
da agua e á elevação do effluvio deletério em suspen­
são nos vapores aquosos ; d'aqui provem a razão por 
que a visinhança dos pântanos ou a inhalação dos va­
pores atmosphericos em taes regiões é muito para te­
mer durante a noute e desde o pôr do sol; o arrefe­
cimento do solo, ao approximar-se a noute, condensa 
as camadas atmosphericas e estas, reduzidas de volu­
me, deixam baixar as emanações paludosas com o va­
por d'agua, tornando muito mais fácil a introducção 
no organismo do agente febrigeno. 

O homem não é refractário á acção do calor ; sob 
a influencia d'esté, o organismo está sujeito a um en­
fraquecimento que o predispõe a todas as causas de 
doenças; d'aqui o seguinte facto: os que não estão 
habituados ao clima são mais facilmente acommet-
tidos que os indivíduos já acclimatados. 
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A ausência de pântanos visíveis á superficie da 
terra reunida á coincidência da explosão das febres e 
do augmenlo de numero e gravidade d'ellas com o ap-
parecimento dos calores, faz suspeitar á primeira vista 
que um solo que nada tem de palustre é de uma in­
fluencia menor que um clima quente para o desenvol­
vimento das intermittentes. Foi a concomitância de 
taes factos que levou Raymond Faure a emittir' a opi­
nião da acção da temperatura como causa única d'ellas. 

Colin, respeitando a auctoridade de Faure, argu­
menta contra a opinião d'esté com os seguintes fa­
ctos: 

l.° O solo é sempre indispensável ao desenvolvi­
mento das febres, que nunca apparecem a bordo dos 
navios, sejam quaes forem as perturbações atmospheri-
cas que sobrevenham, emquanto se não vêem collocar 
nu visinhança d'uma costa insalubre. É preciso toda­
via fazer excepção dos pântanos náuticos, dos quaes 
Colin não faz a menor menção. 

2.° Porque apesar da identidade das condições de 
temperatura, as febres deixaram d'apparecei- em certos 
paizes, onde outr'ora eram frequentes, mas cujo solo 
foi modificado. 

3.° Porque o numero de doentes não 6 maior nos 
annos de calor excepcional, se n'esses annos não houve 
chuva. N'esta objecção á opinião de Faure está a pro­
va mais cabal das contradicções, em que cabe Colin, 
admittindo a humidade como um dos factores para a 
producção das febres, e esforçando-se n'outros pontos 
em nega-1'a. 
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4.° O calor, de per si, não produz a febre, pois 
que marchando dos poios para o equador não vemos 
augmentar o numero d'estas affecções d'iim modo abso­
lutamente concorde com, o augmento das medias ther-
mometricas dos diversos climas percorridos; mas ao 
contrario, pela circumscripção bem clara das zonas at-
tingidas, prova-se que dependem sobretudo de condições 
de localidade. 

S.° Aprova mais evidente do papel secundário da 
temperatura é este facto, que diariamente se renova: 
um indivíduo atravessará impunemente de dia os pai-
zes das febres, mesmo os mais perigosos, as lagoas pon-
tinas na Europa, os juncaes nas índias; mas se ahi 
passar de noute, expor-se-ha a accidentes terríveis e 
mortaes. 

Podemos portanto concluir que se o calor não 
pôde gerar as febres intermittentes, tem todavia uma 
influencia directa sobre a sua apparição; uma prova 
d'isto está em que a ausência de calor nos climas frios 
basta de per si só para anniquilar a acção dos pânta­
nos, onde a temperatura, inferior a 20 graus centí­
grados, lhes não fornece as condições sufficientes para 
a génese da infecção. 

Não podemos negar de modo algum que laes fa­
ctos concordam maravilhosamente com as concepções 
da pathogenia animada, e com a doutrina da fermen­
tação, por meio da qual se considera a putrefacção 
como uma poderosa biogenese, como uma verdadeira 
vida na morte. 

A humidade da atmosphera, reunida ao calor da 
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estação, augmenta poderosamente a energia d'acçao 
das emanações pantanosas nos terrenos não cobertos 
d'agua estagnada. 

A alga, que produz, ou forma taes effluvios, não 
se desenvolve no tempo secco, mas pôde desenvolver-
se com a menor quantidade de chuva, que caia nos 
dias quentes, deixando em pouco tempo seccos os ter­
renos que molhou; o mesmo resultado dão os orva­
lhos abundantes e densos nevoeiros, que muitas vezes 
se elevam do mar e rios, em razão dos quaes pôde 
produzir-se também a emigração dos esporulos. A sua 
disseminação no ar, embora possível em rigor mesmo 
do meio da agua, é todavia activada d'um modo notá­
vel pelo estado de seccura que succède á humidade do 
solo sobre que estão depostos ou do interior do qual 
dimanam. Explica-se d'esté modo o desenvolvimento 
da febre intermittente que, fraca e momentaneamente 
suspendida em epochas seccas e quentes, adquire perto 
de Roma uma grande intensidade durante os mezes 
d'Agosto e Setembro, mezes em que apparecem as chu­
vas tam agradáveis quanto perigosas alli. 

Se, porém, a humidade em pequeno grau é um 
poderoso adjuvante para o desenvolvimento de tal 
doença, acontece o contrario com as abundantes chu­
vas quer do verão, quer do inverno. No verão, por­
que a abundância das chuvas cobre os logares aonde 
existem estes esporulos, difficultando-lhes a emigra­
ção; tal suspensão da sua acção maléfica é todavia po­
derosamente compensada pela intensidade, com que os 
primeiros ardores do sol, deseccando a terra, fazem 
reapparecer as febres. No inverno, porque á abundân­
cia das chuvas se vem juntar o frio, que impede, como 
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já se disse, a vegetação das algas, retardando a de­
composição das substancias orgânicas. 

Do que fica dito se depreliende qual a influencia 
dos différentes mezes e estações. Já Hippocrates obser­
vara que é durante o verão que os habitantes das lo­
calidades paludosas são mais vivamente atacados pela 
doença. 

É claro que nas regiões, aonde as febres teem o 
caracter endémico, a sua acção se manifesta durante 
todo o anno; a intensidade é que varia; quasi nulla 
no inverno, os casos, que n'esta estação se observam, 
são pela maior parte simples recabidas ou reproduc-
ções da doença; na primavera vão-se multiplicando, 
até que no verão e outornno attingem o seu máximo, 
devido á causa já referida. 

Nas zonas tropicaes o tempo das chuvas coincide 
sensivelmente com o tempo das febres; é de Janeiro 
a Abril que apparecem com mais intensidade e violên­
cia. 

Na zona temperada os mezes mais insalubres são: 
Agosto, Setembro e Outubro ; a influencia das condi­
ções atmosphericas já todavia principia a fazer-se sen­
tir em Fevereiro e vae augmentando progressivamente 
até Maio. Os mezes de Junho e Julho são mais salu­
bres, porque ao calor intenso se junta a não existên­
cia de chuvas. 

Todos estes factos podem offerecer cambiantes 
segundo a seccura e humidade das estações, e confor­
me as mudanças mais ou menos rápidas de tempera­
tura. 

Os ventos teem também uma influencia notável 
sobre o desenvolvimento das febres; moderam-n'as 
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quando são seccos, e favorecera­n'as d'ordinario quan­

do húmidos. É em razão d'isto que n'algumas locali­

dades se lhes attribue uma acção importante, como 
acontece na Italia com o sirocco e na Inglaterra com o 
vento oeste. Não è todavia esta a única influencia que 
se lhes pôde e deve atlnbuir. O gérmen infeccioso, 
disperso na atmosphera, pôde ser levado pelo vento a 
pontos ás vezes muito distantes das localidades, que 
lhe deram origem. Segundo a sua força e a sua di­

recção vae o agente febrigeno fazer­se sentir a distan­

cias consideráveis e em logares, que pareciam, pela 
natureza do seu solo, estar ao abrigo de toda a infec­

ção. Em quasi todos os livros se encontra apontado o 
seguinte facto narrado por Lancisi: trinta pessoas de 
Roma passeavam perto da embocadura do Tibre; o 
vento principiou repentinamente a soprar do lado dos 
pântanos infectos, d'onde trouxe as emanações; vinte 
e nove d'entre ellas foram atacadas de febres inter­

mittentes. 
A. Lefevre affirma também que os ventos acarre­

tam os effluvios dos pântanos de Brouage até Roche­

fort, a uma distancia de sete ou oito kilometros. 
Apesar de tudo basta ás vezes um obstáculo na 

apparencia insignificante, um bosque, um muro, para 
que os effluvios não passem além. Lancisi, diz que Ro­

ma só se tornou insalubre, desde que se desenvolveu 
a mania de destruição dos arvoredos e bosques que 
cercavam aquella cidade; razão porque oppoz a sua 

• auctoridade scientifica ao pedido d'uma das mais po­

derosas famílias do ultimo século que, para fazer di­

nheiro, queria cortar uma floresta situada entre Roma 
e as lagoas pontinas. 
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Rezumindo direi com Colin : os agentes meteoro­

lógicos, e em particular o calor, a humidade e os ven­

tos, gozam do maior papel no desenvolvimento da ma­

laria ; podem centuplicar­lhe ou annullar­lhe a acção, 
mas não a produzem, devendo considerar­se o solo como 
causa absoluta d'ella. (1) 

(1) Obra citada, pag. 76. 
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dnfluencia da edade, sexo e raças 

Não ha edade alguma que possa ser considerada 
como salva­guarda contra as febres intermittentes. 
Pôde um individuo adquirir esta doença durante a vida 
intra­uterina e vir ao mundo com hypertrophia do ba­

ço proveniente d'ella. Não só a mulher no estado de 
gravidez pôde soffrer as consequências d'uma infecção 
palustre, que muitas vezes a faz abortar, mas trans­

mitte­a também uma ou outra vez ao filho. Stokes, de 
Dublin, Shurig, Hoffman e outros dizem ter visto mu­

lheres gravidas affectadas d'intermittentes, nas quaes 
ò feto apresentava movimentos convulsivos, cujos pa­

roxysmos tinham n'um ou n'outro de notável o cor­

responderem periodicamente aos dias de apyrexia da 
mãe. 
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Na vida extra-uterina, a edade mais exposta a 
uma tal influencia, e onde decididamente se nota um 
maior numero de casos fataes, é a da primeira infân­
cia e d'abi até aos dez annos ; segue-se-lhe depois a 
edade adulta e por ultimo a velhice. 

A perdisposição é a mesma em ambos os sexos. 
Já tivemos occasião de dizer que a gravidez não dá á 
mulher a immunidade, que muitos lhe attribuem ; se 
os casos de intermittentes são raros durante aquelle 
estado, é porque se expõem menos á infecção palus­
tre; ao contrario até do que se pensava, a mulher 
pôde, duas ou três semanas depois do parto, apresen­
tar accessos d'uma intoxicação adquirida em epochas * 
muito remotas; tal é o estado de imminencia mórbi­
da, em que aquella funcção lhe deixa o organismo ! 

Nenhuma raça está ao abrigo das influencias pa­
lustres; as raças negra e amarella gozam todavia de 
uma certa immunidade, sem que seja possível dizer 
ou fixar qual o limite d'ella. 

Foi Lind o primeiro, que insistiu energicamente 
sobre a immunidade dos negros e defendeu com calor 
a sua opinião, dizendo que os europeus podiam tirar 
immensa vantagem d'ella e aconselhando que os pri­
meiros trabalhos de colonisação fossem feitos pelos 
negros que, pela sua constituição, podiam impunemen­
te arrotear em primeira mão os terrenos pantanosos 
e po-1'os em condições de serem depois trabalhados 
pelos europeus. Em todos os escriptos sobre este as­
sumpto se aponta o seguinte facto: na expedição in-
gleza do Niger, dos 145 brancos que d'ella fizeram 
parte, 130 adoeceram e morreram 40 ; d'entre 185 
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negros que n'ella entraram só 14 foram atacados pelas 
febres e estes curaram-se todos. 

Boudin levou até ao extremo o que havia de "ver­
dade na proposição de Lind ; explicava a enorme mor­
talidade da raça negra em regiões pantanosas longe 
da sua terra natal, não pelas affecções palustres, que 
apenas exerciam uma pequena influencia, mas pelas 
doenças do apparelho respiratório. 

Se é certo que a raça negra resiste muito mais 
facilmente que outra qualquer ás intermittentes, que 
n'ella tomam um caracter benigno, não é raro todavia 
encontrarem-se n'estes povos alguns indivíduos n'uni 
estado de consumpção chronica, com hypertrophia do 
baço resultante d'um verdadeiro envenenamento pa­
lustre. 

Esta immunidade relativa perde-se quer para a 
raça negra, quer para a raça amarella, á qual egual-
mente se attribue aquelle privilegio; a explicação d'isto 
está na demora mais ou menos prolongada em paizes 
salubres, por tal forma, que os indivíduos até ahi in­
demnes soffrem pela acção da mais insignificante cau­
sa occasional as varias consequências d'uma infecção, 
da qual anteriormente haviam zombado. 



IV 

"Condições sociaes 

Nas regiões salubres as condições hygienicas das 
cidades são sempre comparativamente inferiores ás das 
aldeias que as rodeiam. Colin, pelo estudo particular 
que fez sobre o différente modo d'acçao do agente fe-
brigeno das intermittentes em Roma e povoações cir-
cumvisinhas, csforça-se em mostrar que o contrario 
acontece nas regiões pantanosas ; conclue que a influen­
cia do agente morbigeno diminue á medida que se ap-
proxima das cidades e tem o seu limite mínimo no 
centro d'ellas. Isto è por assim dizer natural, porque 
tal salubridade relativa seria o resultado não só dos 
obstáculos de toda a espécie, taes como arborisação, 
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muros, edificações, etc., que impediriam a penetração* 
da malaria, mas também da applicação de todos os 
meios de saneamento dentro das cidades. O que po­
rém mais chama a attenção, é a immunidade relativa 
dos bairros populosos á infecção palustre, quando 
n'elles concorrem todas as condições necessárias para 
o desenvolvimento da febre intermittente, como acon­
tece, se bem que nos subúrbios, em Roma. 

Sobre esta contradicção apparente, já insistiram 
• Jean-Baptiste Doni, De Tournon e em particular Pietra-

Santa que a proclamou e singularisou dizendo : a 
observação parece demonstrar que a febre recua deante 
do cumulo da população. O conde de Rossi attribuia a 
salubridade de Ghetto e a desapparição da malaria ao 
augmento da população. Se a observação não mente., 
vê-se quão prejudiciaes e nocivos devem ser os jardins 
em taes casos, porque fazem disseminar uma povoa­
ção, que tem exactamente uma condição d'immunida-
de na agglomeração d'individuos, que para outras doen­
ças tam anti-hygienica é nas regiões salubres. 

Em Roma e Civita-Vecchia ha ruas estreitas, in­
fectas e immundas, aonde a malaria penetra menos 
que nas ruas largas e aceiadas. Na primeira d'aquel-
las cidades ha o celebre e antiquíssimo campo de Marte 
situado n'uma planície baixa e sujeita ás inundações 
do Tibre; as suas ruas são d'uma infecção e immun-
dicie tal que revoltam a vista e o cheiro ; uma epide­
mia de febre typhoide seria alli terrível. Pois é exacta­
mente este bairro que goza d'uma immunidade sin -
guiar para as intermittentes. Igual previlegio desfruta 
o Ghetto, bairro aonde especialmente habitam os ju­
deus; situado na margem do Tibre, sem cães, conti-
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tiuamente sujeito ás emanações do rio na occasião da 
baixa mar, com ruas que nada ficara a dever ás do 
campo de Marte, a sua população densíssima tem uma 
immunjdade para a inalaria, que infelizmente pode ser 
de sobra compensada pelo valioso tributo, que por 
ventura pague ás outras doenças. 

A immunidade relativa de taes bairros será de­
vida á densidade da população ? Como explica-1'a ? 

Em primeiro logar esta agglomeração é muitas 
vezes devida ou á salubridade reconhecida d'um local, 
ou a qualquer saneamento, que immediatamente dá em 
resultado uma derivação para alii d'um grande nume­
ro de famílias, d'onde provem um augmento nas edi­
ficações, com ruas mais estreitas, é facto, mas calce­
tadas, com boa canalisação, etc., factores cujo produc-
to é a creação de verdadeiros obstáculos contra o des­
envolvimento e propagação da malária, obstáculos 
cuja quantidade será tanto maior quanto mais cresci­
do fôr o numero de famílias a acolher-se á protecção 
d'aquella localidade. Em segundo logar o ar é modi­
ficado por esta densa população, cujos focos de calor 
influem de modo bem sensível sobre a temperatura 
do ambiente. 

Parece portanto poder-se concluir que, ao contra­
rio do que acontece com as outras affecções, as inter­
mittentes são em tanto menor numero quanto maior 
fôr a população n'um espaço dado. É uma proposição 
paradoxal, mas verdadeira. 

A contraprova do que deixamos dito, pode-se ir 
buscar á diminuição da insalubridade em certas loca­
lidades de Roma desde que a sua população augmen-
tou. A gare do caminho de ferro, installada juncto a 
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uma região perigosa como era a Via Pia, deu em re­
sultado um augmento da população local e uma di­
minuição notável da insalubridade. Como este, ha dif­
férentes factos apontados por observadores, dignos 
de fé e que tendem a demonstrar a veracidade do que 
deixamos dito. 

NOTA. A paginas 30, linha 13, encontra-se o termo verãans, 
que não conheço ; creio dever ser viridis. Não me atrevi a emen-
da-l*o porque o encontrei assim na Revista dm cursos scientificos 
e em Colin. 



Tatí)ogenia 

Periodicidade das intermittentes 

As intermittentes, como febre, manifestão-se pelos 
caracteres de todas as outras doenças pyreticas, suas 
congéneres : augmento de temperatura devida á com­
bustão dos elementos do corpo e em particular dos 
glóbulos sanguíneos ; combustão que é demonstrada 
pela eliminação dos productos comburidos alravez dos 
rins e dos pulmões, e que é confirmada peio thermo­
mètre Isto, porem, não basta; conhecida a relação 
de semelhança que as febres palustres apresentam 
com as différentes pyrexias, é preciso também vêr quaes 
as differenças e o que ê muito mais difficil, determi­
nar a causa e natureza d'ellas e mais do que tudo a 
eausa da variedade dos typos que estas febres podem 
revestir. 
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Numerosas teem sido as hypotheses creadas para 
explicar a marcha periodica das febres intermittentes; 
algumas d'ellas morreram ao nascer ; outras pouco 
mais tempo tiveram de vida. Ninguém já se occupa 
sequer em refutar as idêas de Andouard e Piorry, 
que attribuiam ao baço a causa da febre; a de Roche, 
que imputava a inlermittencia ás alternativas da noite 
e dia e á periodicidade da absorpção do effluvio pan­
tanoso e' a de Bailly que a explicava pelas différentes 
attitudes do homem, pela alternativa da posição ver­
tical durante o dia e horisontal durante a noute. Taes 
opiniões passaram a encher as paginas da historia, 
nada mais ; e como homenagem a ella 6 que teem 
aqui logar. 

Durand de Lunel caminhou um pouco mais alem. 
Admitlindo já uma influencia miasmatica, considera­
va o baço como um diverticulo, aonde a materia mias­
matica febrigena, uma vez introduzida no organismo, 
se ia depositar durante a noute com uma certa quan­
tidade de sangue ; d'aqui um augmento de volume 
d'esté órgão. Este deposito formado no baço, era dia­
riamente lançado na torrente circulatória, aonde o prin­
cipio toxico ia então manifestar a sua acção propria. 
Tal hypothèse foi-lhe suggerida pelo seguinte facto : 
tendo feito em perto de 4000 indivíduos a mensuração 
do baço, tanto de manhã como de tarde, notou que 
este órgão, nas quatro quintas partes dos doentes ob­
servados era mais volumoso na occasião da observa­
ção matutina; foi portanto levado a vèr n'uma con­
gestão nocturna do tecido esplénico, congestão que 
durante o dia se dissipava pela depleção mais ou me-

• 
4. 
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nos considerável d'esté órgão, a causa da periodici­
dade da affecção, de que se traia. 

Esta theoria, inteiramente hypothetical, tem con­
tra si o não dar explicação d'um certo numero de factos 
clínicos diariamente observados. Segundo ella, é claro 
que depleções quotidianas devem dar sempre logar a 
accessos também quotidianos ; como explicar então os 
typos terçãos, quartãos, etc ? 

As experiências de Cl. Bernard, mostrando que 
os estados de frio e calor se succediam inevitavelmente 
aos períodos d'excitaçao e sedação do grande sympa-
thico, deram logar á creação das theorias nervosas para 
explicar os accessos das febres intermittentes ; estas 
theorias, differindo n'um ou n'outro ponto umas das 
outras, teem todavia de commum o attribuir todos 
os phenomenos a uma perturbação primitiva do sys-
tema nervoso vaso-motor. Para chegar á explicação da 
periodicidade, dada por estas theorias, é preciso prin­
cipiar por vêr qual o modo como o primeiro accesso 
tem logar. 

O systema sympathico é excitado pela impressão 
do agente febril ; o calefrio, a constricção dos vasos 
da paripheria e por consequência um augmento de 
calor devido a um desperdício menor de calórico pela 
superfície cutanea são o resultado d'aquella excitação. 
N'esta theoria não ha uma producção real de calor ; 
o seu augmento apparente resulta simplesmente d'uma 
mudança na distribuição da temperatura, mudança 
devida á diminuição do calibre dos vasos periphericos. 
Este período d'excitaçao é seguido pelo de relaxação 
ou paralysia do grande sympathico, paralysia que tem 
logar quando o calefrio desapparece ; em virtude 

> 
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d'ella os vasos dilatam-se mais do que normalmente, 
lia turgencia peripherica, producção de calor e maior 
actividade nas combustões intersticiaes. 

Vejamos agora se se pôde admittir esta theoria. 
Ê hoje uma verdade assente, demonstrada e in­

concussa que o augmento de calor, traduzido pelo 
thermometry è já uma consequência, é a expressão 
d'uma amplificação na actividade da permuta nutriti­
va intersticial. Ao mesmo tempo que esta actividade 
anormal das combustões intersticiaes se traduz por 
um augmento de calor, revela-se também ao obser­
vador por certas modificações da ourina, tornando-se 
assim este liquido a expressão fiel e mathematica da 
despeza orgânica. As oscillações da combustão pyre-
tica podem ser seguidas a par e passo pelas variantes 
de composição d'aquelle liquido. Foi nas febres inter­
mittentes que este estudo pela primeira vez se poz em 
pratica ; é também esta doença a que dá mais claros 
e evidentes resultados pelas condições excepcionaes 
em que se manifesta : alternativas de febre e apyrexia, 
provocando na ourina modificações egualmente alter­
nadas. 

As modificações da ourina febril consistem no 
augmento da sua densidade, na elevação da quanti­
dade da urea e do acido úrico como productos da des-
assimilação de différentes tecidos da economia, e emfim 
no abaixamento da cifra dos chloruretos. Nas intermit­
tentes estas modificações nascem com a pyrexia e 
terminam com ella ; são intermittentes e periódicas 
como a propria febre. D'entre ellas, o caracter mais 
constante e regular da ourina febril é o augmento da 
urea; a diminuição dos cbloruretos, constante se se 
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comparar com cuidado o accesso febril e a cura, dei­
xa de o ser, comparando simplesmente o accesso e a 
apyrexia. 

Um outro facto não menos importante revelado 
por observações conscienciosas feitas n'estes últimos 
annos a respeito da temperatura nas febres intermit­
tentes, consiste em que o calefrio não é o phenome-
no inicial do accesso febril. Antes d'elle ba uma ele­
vação gradual da urea e da temperatura, que sobe grau 
a grau durante uma a ties boras. O calefrio só ap-
parece, quando o thermomelro marca 39 a 40 graus. 
O seguinte quadro, resultante d'observaçôes diaria­
mente repetidas por Sidney Ringer n'um caso de fe­
bres intermittentes, e aonde a ourina foi examinada 
numerosas vezes, estabelece um parallelo interessante 
entre a urea eliminada, a temperatura e as différentes 
phases do accesso febril. É claro que durante estas 
observações o regimen do doente foi sempre idêntico. 

Períodos (1'obscrvação Ourina eljminad i Urea Temp, axil 

Das 5 ás 6 28 gr. 0,g' • 65 36,5 
ás 7 54 1, 42 37,4 
ás 8 60 1, 48 37,4 
ás 9 86 1, 92 39,0 
ás 9 e 15' 172 3, 47 39,1 calefi 
ás 10 e 15' 26 0, 64 39,8 
ás 11 e 15' 52 1, 37 39,0 calor 
ás 12 e 15' 13 0, 44 38,3 
ás 1 e 15' 38 0, 10 36,71 suor 
ás 2 e 15' 50 1, 32 37,0' (1) 

(1) Griesinger. Obra citada pag. 55. 
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Jaccoud (1) apresenta observações do mesmo gé­
nero quer próprias, quer de Traube, Jochmann, Ranke, 
etc., que o levam á conclusão seguinte : o augmenta 
de calor no começo dos accessos das febres intermittentes 
não é uma apparsncia, não ê o resultado d'uma dis­
tribuição irregular do calor normal, é uma realidade: 
a prova está em que n'aquelle momento as combustões 
orgânicas reproduzidas pelas ourinas se acham já acti­
vadas. D'aqui uma modificação profunda na theoria das 
febres, porque o symptoma inieial não é o calefrio, 
mas um augmento nas combustões orgânicas, que dá 
em resultado uma maior quantidade da urea elimina­
da e uma elevação da temperatura ; o calefrio, que al­
gumas vezes pôde faltar, é posterior, é já o resultado 
de taes modificações, e só apparece duas ou trez horas 
depois d'estas se manifestarem. 

Como é possível com estes dados admittir que o 
calefrio é o symptoma inicial do accesso febril? Como 
adoptar as tbeorias que invertem a ordem chronolo-
gica dos factos, dando como causa, o que realmente 
já é uma consequência? É claro que o calefrio pôde 
ser um resultado das perturbações de nutrição e calo-
rificação, mas estas já o não podem ser d'aquelle, des­
de que a experiência se encarregou d'illucidar a ques­
tão. 

As theorias, que fazem do calefrio um elemento 
essencial e necessário, teem também a sua sentença 
nos factos que acabam de ser expostos ; mas se isso 
não bastasse, os casos de febre intermittente, em que 

(â) Leçons de clinique médicale faites à l'hôpital de la 
Charité. 
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falia o calefrio, e que não são poucos, vinham provar 
sufficientemente que aquelle symptoma não tem sob a 
sua dependência o conjuncto dos diversos phenomenos 
febris, e que, quando existe, não passa d'um epiphe-
nomeno, não é mais do que um acto reflexo resultan­
te da impressão anormal produzida sobre os nervos 
sensitivos pelo calor febril, que attingiu certo grau. 

Esta concepção pathogenica do primeiro paroxys-
mo devia dar-nos a chave para se poder chegar até á 
interpretação bem mais difficil do modo como se pro­
duz a intermittencia e a periodicidade. Em face, porém, 
do que deixamos dito, e uma vez provado que a alte­
ração nutritiva e calorífica é o facto primordial, de 
modo algum é possível, como até agora se fazia, ir in­
vocar a disposição especial do systema nervoso para 
produzir acções rhythmicas e periódicas. Como diz 
Jaccoud, accessos febris intermittentes dão a conhecer, 
que no organismo (no sangue) se produz uma modi­
ficação qualquer do mesmo rhythmo, que traz com-
sigo um augmento de calor. Ora, como o envenena­
mento se não renova a cada accesso, é necessário ad-
mittir que a infecção primaria cria um — processo mór­
bido continuo—, que periodicamente provoca, por uma 
espécie d'acçao accumulada, a alteração pyretogenica ; 
por outros termos, não são somente as manifestações 
symptomaticas que são intermittentes, é a propria cau­
sa da doença, que actua com uma intensidade alter­
nativamente crescente e descrescente. Em quanto i\ 
razão das variedades que apresenta na sua duração a 
phase silenciosa, o que constitue os diversos lypos da 
febre, fica totalmente na ignorância, ou pelo menos só 
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se podem fazer hypotheses a respeito da intensidade 
variável da impregnação miasmatica inicial. (1) 

As experiências de Salisbury, confirmadas por 
Spallanzoni e outros, vieram dar incremento á patho-
genia animada por meio da materialisação do agente 
productor das intermittentes. A alga gcmiasma, ou 
gemiasma, ou ainda palmella deram logar a uma nova 
theoria, que é hoje seguida pelos mais authorisados 
pathologistas e que, corno tantas outras, talvez no fu­
turo seja posta fora de combate por novas descober­
tas. 

O effluvio palmella, uma vez introduzido na eco­
nomia quer pelo canal digestivo, quer pelos pulmões, 
leva comsigo a propriedade de invadir e penetrar os 
tecidos epitheliaes, chegar até ao sangue, multiplicar-
se até ao infinito, finalmente espalhar-se por todo o 
organismo. A sua acção sobre a economia augmenta 
gradualmente com a multiplicação também gradual 
d'estes entophytos, chegando emfim um momento em 
que o miasma provoca nas condições nutritivas uma 
alteração lai que, pelo excesso de combustões provo­
cadas por aquella cryptogamica, traz comsigo uma ele­
vação da calorificação. É então que esta chega a attin-
gir a elevada cifra de 39 a 40 graus e que o systema 
nervoso trophico é impressionado, manifestando pelo 
episodio convulsivo do calefrio a sua excitação anormal. 
Quando o calefrio apparece, está constituído o accesso 
typico por excellencia. A excitação geral do systema 
nervoso acalma-se emfim, e succedem-lhe algumas 

(t) Jaccoud, volume 2.* pag. 610. 
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sensações alternativas de frio e calor, estabelecendo­se 
por ultimo o periodo dos suores. É durante este ulti­

mo período, que a eliminação das palmellas se faz em 
grande abundância pela secreção cutanea, como já ti­
nham principiado a ser eliminadas pelas ourinas. 

Se a multiplicação illimitada d'aquelles entophy­

tos não é antes do primeiro accesso compensada por 
uma eliminação sufficiente pelas excreções normaes, 
outro tanto acontece a maior parte das vezes durante 
o accesso. A apyrexia que se lhe segue, devida á eli­

minação d'uma grande parte d'aquelles princípios pelas 
excreções, tem uma duração que 'está sob a immediata 
dependência da rapidez com que a multiplicação se 
der. Apesar do seu estado apparente de saúde, o or­

ganismo não está nas condições physiologicas durante 
as apyrexias, porque, embora em exigua quantidade, o 
agente morbigeno, dá sempre logar a algum augmen­

to das combustões intersticiaes que, como já n'outra 
parte dissemos, se traduzem exteriormente pela exis­

tência d'urea, que só desce na ourina ao algarismo 
normal, quando a cura é definitiva. 

O accesso representa portanto o predomínio da 
formação sobre a eliminação, e a apyrexia é o resul­

tado d'uma eliminação exagerada produzida pelo acces­

so, reduzindo assim as palmellas a uma quantidade 
insufficiente para provocar combustões, que deem ori­

gem durante algum tempo a novas manifestações fe­

bris; estas só apparecerão pela multiplicação e repro­

ducção das gerações successivas d'estes fermentos. 
Tal é na theoria dos fermentos animados a expli­

cação pathogenica da febre e da sua periodicidade. 
A cura só poderá dar­se, quando a eliminação 

*■ 
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pozer fora da economia todo o principio morbigeno, 
ou ainda pela introducção de substancias parasiticidas, 
Ë n'esta theoria que se basea a applicação therapeu-
tica do acido phenico, eucalyptus globulus, etc. 

Salisbury segue uma theoria um pouco différente, 
considerando o accesso como o resultado d'um esfor­
ço posto em practica pela natureza para conseguir eli­
minar os productos sépticos contidos na economia ; es­
pécie de força intelligente e mysteriosa, presidindo aos 
actos'physiologicos, e que por uma reacção salutar pro­
voca a eliminação dos agentes perturbadores. Parece, 
todavia, poder-se dispensar a invocação á natureza, 
quando se possuem dados sufficientes para explicar a 
pathogenia dos accessos pela theoria parasitaria. 

A theoria parasitaria é portanto a que está mais 
em harmonia com os couhecimentos modernos, e a 
que melhor explica a periodicidade das intermittentes. 
Nova emquanto á materialisação do efíluvio, os linea­
mentos d'ella foram indicados por um medico militar 
francez, o dr. Masure^que attribuia o primeiro termo 
d'uma febre intermittente á viciação do sangue pelo 
miasma infeccioso ; recebendo o systema nervoso gan­
glionar a impressão d'esté sangue alterado, o accesso 
febril, ou antes o calefrio, não era mais que a expres­
são symptomatica de uma heleronervia depressiva do 
systema circulatório; os dous últimos estados do ac­
cesso, o estado de calor e de suores, eram o effeito 
da reacção do organismo contra a perturbação profun­
da occasionada pelo duplo phenomeno que presidira 
ao desenvolvimento do accesso febril. Uma vez termi­
nado o accesso, os princípios miasmaticos que ficavam 
no sangue davam em resultado, pela revolução inces-
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sante da circulação, urna nova alteração no systema 
nervoso, d'onde novo accesso, e successivamente o 
circulo, que fazia reapparecer incessantemente a febre 
e a remissão. 

Os partidários da pathogenia animada, não fize­
ram portanto mais do que revestir a theoria de Ma-
surel com as galas d'um effluvio animado, e explicar 
a periodicidade das intermittentes, não pelo circulo vi­
cioso que o medico militar francez fazia percorrer ao 
ejfiuvio palustre, mas pela reproducção intermittente 
das gerações successivas d'um fermento animado. 

Estará descoberta a pathogenia das intermitten­
tes? 

Responderei com Griesinger : dizia-se outr'ora que 
uma certa substancia, que uma materia peccante actua­
va periodicamente no sangue, provocando calor e mo­
vimento febril; esta materia tinha necessidade para se 
desenvolver d'um tempo umas vezes mais longo, outras 
mais curto, e d'ahi o rhythmó da febre. Os conheci­
mentos modernos fazem com que estes modos de vêr não 
possam ser nem repellidos nem inteiramente adoptados. 

FIM 



PROPOSIÇÕES 

Histologia — A transformação dos glóbulos brancos 
do sangue em glóbulos rubros está, hoje. demons­
trada pela verificação directa, que as provas indire­
ctas confirmam. 

Phygioiogia — A fibrina não é mais dû que um pro-
ducto de desassimilação orgânica, que se decompõe 
no sangue e é eliminada por fim debaixo da forma 
d'urea e acido úrico. _. 

«ateria medica — É muito duvidosa a apregoada 
efficacia do óleo essencial de terebenthina contra a 
péritonite puerperal. 

Pathologia externa — Os symptomas geraes são 
de importância capital para o diagnostico dos tumo­
res do testículo. 

Operações — É preferível, em geral, para a extrac­
ção da cataracta o methodo linear com iridectomia, 
processo de do Grsofe. 

Partos — A bvlroemia das mulheres gravidas pre­
dispõe singularmente para as doenças puerperaes. 

Pathologia interna — A paresia cerebral e a hy­
perkinesia espinal constituem os dous elementos 
fundamentaes da hysteria. 

Anatomia pathologica — A malignidade dos tu­
mores assenta na heterotopia e heterochronia dos 
seus elementos histológicos, bem como na abun­
dante irrigação das suas partes constituintes, e ex­
posição das mesmas ao influxo de causas irritantes. 

iHedieina legai — Os factos praticados durante um 
accesso de — delirium tremens — não devem ter im­
putação. 

Pathologia geral — A suppuração é devida á des­
proporção entre a proliferação cellular e a escacez 
de nutrição do tecido inflammado. 

Approvada Pôde imprimir-se. 
Pimenta. o CONSELHEIRO DIRECTOR, 

Costa Leite. 
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